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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa intitulada “Tal formação, tal ensino? A visibilização da pesquisa sobre 

currículo e formação de professores da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)” é oriunda da bolsa de Iniciação Científica Júnior (IC), PIBIC/CNPq, edital 

2018-2019, a qual faz parte da pesquisa do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 

Currículo e Formação do Ser em Aprendizagens- FORMARSER intitulada “Tal 

formação, tal ensino? Uma (re)leitura das políticas de sentido do ensino de professores-

formadores, como atos de currículo que podem qualificar a formação do licenciado e 

suas práticas docentes em sala de aula”, desse modo, objetiva compreender como a 

formação realizado por professores na Universidade Estadual de Feira de Santana- 

UEFS tem visibilidade, ou seja, os professores-formadores modificam ou alteram suas  

práticas docentes nos cursos que atuam na Universidade.  

  Objetivou -se com essa pesquisa construir um acesso digital para a organização 

dos dispositivos relacionados as informações dos professores acerca da formação e do 

ensino. Assim, entende-se o ensino como ações mediadoras que veiculam 

conhecimentos, atividades, valores orientados por sistemas de crenças educacionais, 

estruturado por um currículo legitimado e suas intenções formativas. (Macedo e Guerra 

,2013). A pergunta que norteou o desenvolvimento do plano de trabalho foi a seguinte: 

Em que medida o bolsista de Iniciação Cientifica Júnior pode colaborar na construção 

de um acervo digital sobre textos e informações das narrativas de professores-

formadores realizadas via entrevistas?  
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Considera-se que o mais importante na educação de qualidade desde a Educação 

Básica até o Ensino Superior é a formação, desse modo, a formação é entendida como 

“um fenômeno a se descobrir por mediações dialógicas” (MACEDO, 2011, p. 53). 

Nesse sentido, o que embasou o desenvolvimento da pesquisa foi a organização do 

acervo digital do processo de pesquisa do Grupo FORMARSER, e, também os registros 

dos dispositivos utilizados durante o processo da compreensão das informações sobre  

ensino e formação organizou o acervo da pesquisa, também foi fundamental para saber 

as concepções dos professores-formadores sobre formação e ensino  articuladas às 

práticas docentes frente aos desafios postos à formação e a atuação dos docentes na 

educação básica.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

O desenvolvimento da pesquisa pautou-se na abordagem qualitativa (LÜDKE, 

1986), embasada nos aspectos da Etnopesquisa Crítica e Multirreferencial como 

aportes interpretativo-compreensivos do fenômeno investigado, respeitando-se 

princípios da etnografia (ANDRÉ, 2002). Seguindo o aporte teórico da pesquisa do 

Grupo FORMARSER por sua natureza, o qual permitiu aos sujeitos apresentarem nas 

suas narrativas como ensinam no processo de formação dos estudantes considerando os 

métodos que lhes são próprios e, principalmente o conhecimento socialmente 

referenciado. 

 . 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

Nas participações das  reuniões do FORMARSER foi possível construir o acervo 

de textos e todo o material das informações das narrativas dos professores, as quais 

foram realizadas por meio de entrevistas semiestruturadas sobre a formação e ensino, as 

narrativas indicaram  os desafios, as possibilidades do ensino como ações para ajudar na 

formação de profissionais de educação mais comprometidos e engajados com a 

formação dos estudantes, sendo assim, cada vez mais é urgente professores mais 

competentes e com formação qualificada  (MACEDO, 2007; 2010; NÓVOA, 1992), em 

que necessita se contemplar as dimensões política, ética, estética, cultural, 

epistemológica e pedagógica, enquanto estudante do Ensino Médio pude interagir com 

os professores da universidade, assim como as outras bolsistas e professores da 

educação básica presentes nas reuniões do Grupo, além da possibilidade de também 



participar das atividades dentro e fora da universidade a partir dos  eventos científicos 

realizados pelos  o Grupo, contribuindo assim para minha formação e reconheço como 

uma experiência impar no meu processo estudantil.    

Essa experiência como bolsista contribuiu muito na minha visão sobre pesquisa e sobre a 

universidade, bem como a importância da ciência e da pesquisa científica para a evolução do 

pensamento do homem no mundo. E também me ajudou a reconhecer como é fundamental um 

professor que tenha uma formação qualificada, assim como competente.    

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

 

Acredito que esta pesquisa contribuiu muito para meu processo formativo em 

organizar acesso e me possibilitou também, vislumbrar trabalhar com pesquisa quando 

entrar na universidade. Além de ter colaborado  para  minha experiência  a respeito do  

ensino dos professores-formadores enquanto um ato de currículo mediador da formação 

como é importante a formação acadêmica vivenciado pelos licenciados e da prática de 

ensino desenvolvida pelos egressos na educação básica e com isto, abre-se para 

possíveis mudanças nas propostas curriculares dos cursos, principalmente, o de 

pedagogia, e nas práticas de autoformação e heteroformação as quais os licenciandos se 

submetem e que no processo vão se delineando na formação complexa que se 

desenvolve. 
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